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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar os desafios e as possibilidades das mídias interativas 
na educação contemporânea, com ênfase nas estratégias para sua inclusão curricular. A pesquisa foi 
desenvolvida de forma bibliográfica, por meio da análise de textos acadêmicos e livros sobre o tema. O 
problema central abordado foi a dificuldade de implementação efetiva das mídias interativas no 
ambiente escolar, apesar de seu potencial para transformar o ensino. O desenvolvimento teórico 
evidenciou os benefícios dessas ferramentas, como o aumento da personalização do aprendizado e o 
engajamento dos alunos, mas também revelou as barreiras enfrentadas, como a falta de infraestrutura, a 
resistência dos educadores e a necessidade de formação contínua. As considerações finais indicaram que, 
para a integração bem-sucedida das mídias interativas, é essencial a capacitação dos professores, a criação 
de um ambiente favorável à inovação e a adaptação das metodologias pedagógicas. A pesquisa apontou 
que, embora existam dificuldades, as mídias interativas têm um grande potencial transformador, sendo 
necessária a continuidade de estudos para aprofundar a compreensão de como essas ferramentas podem 
ser aplicadas em diferentes contextos educacionais.  

Palavras-chave: Mídias interativas. Educação contemporânea. Inclusão curricular. Tecnologias 
educacionais. Formação docente. 

ABSTRACT: This study aimed to analyze the challenges and possibilities of interactive media in 
contemporary education, with an emphasis on strategies for their inclusion in the curriculum. The 
research was developed in a bibliographical manner, through the analysis of academic texts and books 
on the subject. The central problem addressed was the difficulty of effectively implementing interactive 
media in the school environment, despite its potential to transform teaching. The theoretical 
development highlighted the benefits of these tools, such as increased personalization of learning and 
student engagement, but also revealed the barriers faced, such as the lack of infrastructure, resistance 
from educators and the need for ongoing training. The final considerations indicated that, for the 
successful integration of interactive media, it is essential to train teachers, create an environment 
conducive to innovation and adapt pedagogical methodologies. The research indicated that, despite the 
difficulties, interactive media have great transformative potential, and that continued studies are 
necessary to deepen the understanding of how these tools can be applied effectively in different 
educational contexts.  
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1 INTRODUÇÃO 

O tema deste estudo concentra-se nas mídias interativas e seu impacto na educação 

contemporânea, abordando as possibilidades e os desafios que surgem ao integrar essas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. As mídias interativas são ferramentas que 

permitem uma interação dinâmica entre o usuário e o conteúdo, proporcionando uma 

experiência de aprendizagem envolvente e personalizada. A adoção dessas tecnologias na 

educação tem sido impulsionada pela necessidade de adaptação aos avanços tecnológicos, que 

transformaram a forma como o conhecimento é transmitido e consumido. Essas mídias 

incluem, entre outras, plataformas educacionais, aplicativos, jogos educativos, dispositivos 

móveis e recursos audiovisuais, que oferecem múltiplas formas de interação e aprendizagem. 

No entanto, seu uso não está isento de desafios, como a falta de infraestrutura adequada, a 

resistência dos docentes à adoção de novas metodologias e a necessidade de uma formação 

contínua para que os educadores se apropriem das tecnologias. 

A justificativa para esta pesquisa está pautada na crescente demanda por inovação 

educacional, motivada pela necessidade de preparar os alunos para os desafios do século XXI, 

onde a tecnologia desempenha um papel fundamental em quase todas as esferas da sociedade. 

As mídias interativas têm se mostrado promissoras como uma ferramenta de ensino, no que 

tange à personalização do aprendizado, ao engajamento dos alunos e ao desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e sociais. No entanto, o uso dessas tecnologias nas escolas enfrenta 

barreiras significativas, como a escassez de recursos tecnológicos, a falta de capacitação dos 

educadores e a dificuldade em integrar as mídias interativas ao currículo. Assim, compreender 

os benefícios, as dificuldades e as estratégias para integrar essas ferramentas no ensino é 

fundamental para promover uma educação de qualidade e inclusiva. 

O problema que norteia esta pesquisa é a dificuldade de implementação efetiva das 

mídias interativas no ambiente educacional, apesar de seu potencial para transformar o ensino. 

A resistência dos educadores, a infraestrutura inadequada nas instituições de ensino e a falta de 

um modelo claro de integração curricular são questões que dificultam o uso pleno dessas 

ferramentas. Portanto, é necessário investigar como superar esses obstáculos e explorar as 

possibilidades de integrar as mídias interativas no currículo escolar. 

O objetivo geral deste estudo é analisar os desafios e as possibilidades das mídias 

interativas na educação contemporânea, com ênfase nas estratégias para sua inclusão curricular, 
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visando promover uma reflexão sobre as melhores práticas para integrar essas tecnologias no 

processo de ensino-aprendizagem. Este objetivo objetiva contribuir para a compreensão do papel 

das mídias interativas na educação e oferecer subsídios para a sua adoção eficaz. 

A pesquisa será de caráter bibliográfico, com uma abordagem qualitativa. O estudo se 

baseará em uma revisão da literatura sobre o tema das mídias interativas na educação, utilizando 

como principais fontes livros, artigos acadêmicos, dissertações e outros materiais relevantes. A 

coleta de dados será feita por meio da análise de textos já publicados, que tratam dos benefícios, 

desafios e estratégias para a inclusão das mídias interativas no currículo escolar. A pesquisa será 

conduzida com o intuito de fornecer uma análise sobre o tema, através do estudo e síntese de 

fontes secundárias, sem a necessidade de coleta de dados primários. 

O texto está estruturado em três partes principais. Inicialmente, a introdução apresenta 

o tema da pesquisa, a justificativa, o problema de pesquisa e o objetivo do estudo, além de uma 

breve descrição da metodologia utilizada. A segunda parte é dedicada ao desenvolvimento 

teórico, que apresenta a fundamentação sobre as mídias interativas, analisando seus benefícios, 

barreiras e estratégias de implementação no contexto educacional. Por fim, as considerações 

finais sintetizam os principais achados da pesquisa e apresentam as conclusões sobre as 

possibilidades e os desafios das mídias interativas na educação. 

2 Desafios e Possibilidades das Mídias Interativas na Educação Contemporânea  

As mídias interativas têm se consolidado como ferramentas essenciais no processo 

educacional, oferecendo diversas possibilidades para o aprimoramento das práticas pedagógicas 

e a promoção de uma aprendizagem dinâmica. De acordo com Bauer et al. (2017), essas 

tecnologias permitem uma interação rica e envolvente entre alunos e conteúdos, oferecendo 

múltiplas formas de personalização da aprendizagem. Essa característica facilita a adaptação do 

ensino aos diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, tornando o processo educativo inclusivo. 

Ao serem incorporadas ao ambiente educacional, as mídias interativas propiciam um ensino 

colaborativo, onde os alunos podem construir conhecimentos de forma autônoma e com maior 

participação ativa, o que, por sua vez, contribui para o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais. 

No entanto, a inserção das mídias interativas no currículo escolar enfrenta desafios 

significativos. Primeiramente, a infraestrutura tecnológica nas escolas continua sendo uma 

barreira importante. Camacho (2022) destaca que, em muitos contextos educacionais, a escassez 
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de dispositivos móveis e a falta de conexão de internet de qualidade ainda são obstáculos para a 

adoção de tecnologias no ensino. A ausência de uma infraestrutura adequada limita o uso dessas 

ferramentas, restringindo seu potencial transformador. Além disso, a implementação de mídias 

interativas requer investimentos financeiros consideráveis em equipamentos e em manutenção 

tecnológica, o que nem sempre é viável em escolas públicas ou em regiões com menos recursos. 

Outro fator que dificulta a plena utilização das mídias interativas é a resistência de 

muitos educadores à mudança. De acordo com Duque et al. (2023), muitos docentes, apesar de 

reconhecem o potencial dessas tecnologias, ainda preferem métodos tradicionais de ensino e 

apresentam insegurança quanto à utilização de ferramentas digitais. A falta de formação 

pedagógica específica sobre como integrar as mídias interativas ao processo de ensino também 

contribui para essa resistência. Nesse sentido, a capacitação contínua dos professores é uma das 

estratégias fundamentais para superar esses obstáculos. A formação deve abranger não apenas 

o uso técnico das ferramentas, mas também as possibilidades pedagógicas que essas tecnologias 

oferecem, visando prepará-los para aplicá-las no contexto escolar. 

A formação docente é, portanto, um pilar central para a implementação bem-sucedida 

das mídias interativas na educação. Almeida (2023) enfatiza que a formação continuada dos 

educadores deve ser uma prioridade nas políticas públicas educacionais, uma vez que a eficácia 

do uso dessas ferramentas depende da capacidade dos professores em integrar as tecnologias de 

maneira significativa ao currículo. Para isso, é necessário que os docentes se familiarizem com 

as especificidades das mídias interativas e compreendam como elas podem ser aplicadas de 

forma prática e criativa nas atividades escolares. Além disso, os programas de capacitação 

devem ser atualizados, pois as tecnologias estão em constante evolução, exigindo dos 

educadores uma adaptação contínua. 

Em paralelo à formação docente, a criação de um ambiente escolar que favoreça a 

inovação pedagógica também é essencial. A promoção de uma cultura de inovação nas escolas 

implica o apoio institucional à experimentação de novas metodologias e o incentivo ao uso das 

mídias interativas. Bauer et al. (2017) sugerem que as escolas devem se tornar espaços de 

aprendizagem dinâmica, onde os alunos possam interagir com diferentes tecnologias e 

desenvolver suas habilidades de forma colaborativa. Nesse contexto, os gestores escolares 

desempenham um papel ao liderarem as iniciativas de integração das mídias interativas, criando 

condições favoráveis para a adoção dessas ferramentas e garantindo a formação necessária para 

os docentes. 
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A integração das mídias interativas ao currículo não se resume ao uso de tecnologias, 

mas também exige mudanças nos métodos de ensino. Camacho (2022) argumenta que a 

aplicação de tecnologias no ensino híbrido, por exemplo, pode ser uma solução interessante para 

superar algumas das barreiras mencionadas. O ensino híbrido combina atividades presenciais e 

online, oferecendo aos alunos um maior controle sobre o ritmo e a forma de aprendizagem. Nesse 

modelo, as mídias interativas podem ser utilizadas para diversificar as formas de ensino, 

combinando recursos audiovisuais, jogos educacionais, plataformas digitais e outras 

tecnologias, com a finalidade de atender aos diferentes estilos de aprendizagem dos alunos. 

Além disso, as mídias interativas podem favorecer a personalização da aprendizagem, 

um dos maiores benefícios dessas tecnologias. De acordo com Duque et al. (2023), as plataformas 

digitais permitem que os alunos progridam conforme seu próprio ritmo, segundo os diferentes 

níveis de conhecimento e habilidades. A personalização do ensino, ao adaptar o conteúdo às 

necessidades específicas de cada aluno, pode reduzir a desigualdade educacional e promover 

uma aprendizagem inclusiva. Assim, a utilização das mídias interativas contribui para o 

desenvolvimento de um ensino centrado no aluno, onde ele assume um papel ativo e 

responsável pelo seu próprio aprendizado. 

A inclusão das mídias interativas no currículo também favorece o desenvolvimento de 

competências e habilidades que são essenciais para o mundo contemporâneo. A capacidade de 

resolver problemas, pensar de forma crítica e colaborar em ambientes digitais são algumas das 

competências que as mídias interativas ajudam a desenvolver nos alunos. Além disso, as 

tecnologias educacionais também proporcionam uma aprendizagem motivadora, fator que, 

segundo Almeida (2023), é determinante para o engajamento dos estudantes. Quando os alunos 

se sentem motivados, eles tendem a se envolver no processo de aprendizagem, o que resulta em 

um aprendizado profundo e duradouro. 

Por outro lado, apesar dos benefícios, é necessário que a integração das mídias interativas 

seja realizada de forma planejada e orientada, considerando as características do contexto 

escolar e as necessidades dos alunos. Camacho (2022) aponta que a adoção de tecnologias deve 

ser feita com cautela, para que não se tornem apenas um recurso superficial, mas sim uma 

ferramenta pedagógica. Para que isso aconteça, os docentes e gestores precisam refletir sobre as 

melhores práticas de uso das tecnologias, selecionando as ferramentas adequadas aos objetivos 

pedagógicos e avaliando os resultados obtidos. A avaliação contínua do uso das mídias 
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interativas é essencial para garantir que elas estejam contribuindo de forma positiva para o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Em conclusão, as mídias interativas oferecem enormes possibilidades para transformar 

a educação, tornando-a dinâmica, personalizada e colaborativa. No entanto, para que essas 

tecnologias cumpram seu potencial transformador, é necessário superar os desafios relacionados 

à infraestrutura, à formação docente e à resistência à mudança. A implementação bem-sucedida 

das mídias interativas requer um compromisso institucional com a capacitação dos educadores, 

a criação de um ambiente escolar favorável à inovação e a adoção de estratégias pedagógicas que 

integrem as tecnologias ao currículo. Com esses esforços, será possível proporcionar uma 

educação inclusiva e adequada às demandas do século XXI. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As mídias interativas oferecem um potencial significativo para a transformação da 

educação, proporcionando um ensino dinâmico, acessível e personalizado. No entanto, a 

pesquisa evidenciou que a plena integração dessas tecnologias no currículo escolar enfrenta 

desafios substanciais, como a falta de infraestrutura adequada e a resistência de muitos 

educadores à adoção de novas metodologias. Esses obstáculos dificultam a implementação das 

mídias interativas, apesar de seu evidente benefício na promoção de uma aprendizagem ativa e 

colaborativa. 

A principal contribuição deste estudo foi a identificação das barreiras e possibilidades 

para a inclusão das mídias interativas na educação contemporânea, além da análise das 

estratégias necessárias para superar esses desafios. A pesquisa destaca que, para que as mídias 

interativas sejam integradas ao currículo, é imprescindível investir na formação continuada dos 

professores, na criação de um ambiente escolar favorável à inovação e na adaptação das 

metodologias pedagógicas. A capacitação dos educadores para o uso dessas tecnologias é um 

elemento essencial para que as ferramentas interativas cumpram seu potencial pedagógico. 

Embora os achados deste estudo forneçam uma compreensão sobre os desafios e 

possibilidades das mídias interativas na educação, é necessário que novos estudos sejam 

realizados para aprofundar a análise sobre a implementação dessas tecnologias em contextos 

específicos. Investigações sobre como diferentes ferramentas interativas podem ser aplicadas 

em diversas áreas do conhecimento, assim como a avaliação de suas efetividades no aprendizado 

dos alunos, são fundamentais para aprimorar o uso das mídias interativas no ensino.  



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 4, abr. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

877 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALMEIDA, S. V. (2023). Formação docente & ensino na era digital: Relatos de experiências. 
Rio de Janeiro: Letra Capital Editora LTDA. Disponível em: https://books.google.com.br. 
Acessado em 17/02/2025. 

BAUER, R. D., Flores, G. L. M., Crestani, A. N. V., & Mombach, J. G. (2017). Projeto 
codIFic@r: Oficinas de Programação em Dispositivos Móveis no Ensino Fundamental. In 
Anais dos Workshops do VI Congresso Brasileiro de Informática na Educação (pp. 1-12). 
Disponível em: DOI: 10.5753/cbie.wcbie.2017.1210. Acessado em 17/02/2025. 

CAMACHO, A. C. L. F. (2022). Ensino híbrido e tecnologias no ensino do discente de 
enfermagem. Revista Recien - Revista Científica de Enfermagem, 12(37), 282–286. Disponível 
em: DOI: 10.24276/rrecien2022.12.37.282-286. Acessado em 17/02/2025. 

DUQUE, R. C. S., et al. (2023). Inteligência artificial e a transformação do ensino superior: Um 
olhar para o futuro. IOSR Journal of Humanities and Social Science (IOSR-JHSS, 28(9), 1-6. 
Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/378680435_Inteligencia_Artificia 
l_E_A_Transformacao_Do_Ensino_Superior_Um_Olhar_Para_O_Futuro. Acessado em 
17/02/2025. 

 

 


